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1  NTRODUçÃ0

A   soj.a   e   seus   derivados   representam   hoj.e  a        maior
fonte  de  divisas   para  o   nosso   país,   dentre  os        produtos

Êg::::i:  ::a:??:r:;§Ê9:  rÃs:::í::d:x:::s:3,::%s::  ::::|
ra   no   Brasil   já   atinge   os   Cerrados   onde   se   cultivam   cer=
ca   de   1,5   milhões   de   hectares.      Entretanto,   após   os   pri-
meiros   cultivos   nessa   região   começam  a   surgir      problemas
com  plantas    invasóras,   pragas   e   doenças.      Entre  as   últi-
mas   encontram-se  os   nematóides   formadores   de   galhas     das
ra ' Zes .

„  (R#:Z;:;;:ee::::; e:ã:ec:::::ii::s.:oJm:::::;t:: ã:
soja.       Entre   elas,   M.   j.ciwmÁcci   e   M.   Ánc.ogyLftci   são             as
mais   comuns   e   podem   causar   séria   redução   na   produtivida-.
de   da   soj.a.      A   literatura   sobre   a   incidência   desses   nema

:ç;:::n::  :::t:[ÃR#  Í?iôo) n:  :::::ii::ie:::j;::aDÊ::r/S;
NOL    &    ANTONIO     (1982)   .

t     EMBRAPA/CPAC,    Planaltina,    DF.
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0   uso   de   variedades   resistentes   é   um   dos     melhores
métodos   de   controle   de   nematóides   e   praticamente  o   ünico
prático   e   econõmico    (TAVLOR,1971).      Visando   a    identifi-
car   possíveis   fontes   de   resistência,   alguns   cultivares   e
1  inhagens   de   soja   foram   testados   para   reação   ao   nematói-
de   formador   de   galhas   Me£o{dogyne   /'ctuciric.ci.

MATERIAL    E    METODOS

Dezesseis   genótipos   da   soj.a    (.G{ycÁMie  mc"   (L.)  Merr)
foram     aval  iados   para   re5istência  ou   tolerância   ao   nema-
tóide   formador   de   galha.s   das   raízes,   Me€o{cícigyne.     j'ciucmÁ
ccL    (Treub,1885)    Chitwcx)d,1949.       Utilizaram-se            vintE
sementes   unif.ormes   em   tatnanho   e   cor   para   cada      cultiva-r.
Antes.  da   condução   do   ensaio   essas   sementes   foram   planta-
das   em  copos   plásticos   com   50g   de   solo   esteril  izado   para
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de   em   recipientes   de   PVC    (7,5   cm   de   diâmetro   e   20   cm     dE
altura)   com  a   parte   inferior   fechada   com   gaze  de   nylon.

Cada    recipiente   recebeu   1    kg   de   solo    (50%   de   mistu
ra   de   Latossolo  vermelho-escuro   ccmi  areia   de   rio),   pene=
rado,   esteril izado   e  corrigido  com  calcário   e  adubos   qui
micos.      Foram   usados   d.ez   recipientes   com   uma   planta        de
três.dias.      Cinco   dos   recipientes   fóram   inoculados        com
uma   média   de    10.000   ovos   de   M.    /.ciucmÁc.ci.       Os   demais,    sem
inoculação,   serviram  como   testemunha   para   controle          do
crescimento   das   plantas   em   relação   às   plantas         inocula-
das.

daemÊeT:::i:ài::çi;hocuràgÁ#a'ud#g#atí:d:v:oii::a"Z:r
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As   plantas   foram  arranjadas   ao   acaso   em  mesas          a
temperatura   de   25   a   279C   e   regadas   diariamente   de   acordo
com   as   suas   necessidades   aparentes.      A   solução   de           nu-
trientes   foi    preparada   com   um   fertil  izante   comercial   "S±
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per   Ouro  Verde'',    fabricada   por   Takenaka   S.A.,   Avenida    lp
dustrial    1580,    Santo   André,    SP,   contendo   macro   e   micron±
trientes,   e   foi   apl  icado   em   intervalos   de   quinze   dias,  de
acordo   com  as   recomendações   do   fabricante.

Cinquenta   e   nove   dias   após   a    inoculação,   as      plan-
tas   foram   retiradas   dos   recipientes.      As   partes        aéreas
foram  cortadas,   e  o   sistema   radicular   recuperado   lavando
-se   levemente   com  água   de   torneira.      Determinaram-se        a

altura,   peso   seco   da   parte  aérea,   peso   frescg   da        raiz,
peso   f resco   da   vagem,    nümero   de   vagem,   e   o   numero   de   nó-
dulos   bacterianos   por   planta.

As   populações   de   nematóides   nas   raízes   e   solo     fo-
ram   determinadas   separadamente   para   cada   recipiente.        0
nümero   de   galhas   e   ootecas   de   M.   jcLuc"Ácct   por   sistema   ri
dicular,    foi    aval  iado   util  izando-se   um   microscópio   bino--.                                                                              descrito

;::afA;::Êr:o;Â::[:o,tT;;8;:orÂoe:::,:  *t::¢:ada  é  menc:g
nada   abaixo:

nível  de  infestação:

0   -imune,   ausência   de   galhas   ou  ootecas;
1    -altamente   resistente,   com   uma   a   duas   galhas   ou  oote-

Cas;
2   -resistente,     com  três   a   dez   galhas  ou  ootecas;
3   -rroderadamente   resistente,   com  onze  a   trinta   galhas

ou  ootecas;
4   -susceptível,   com   trinta   e   uma   a   cem  galhas  ou     oote-

Cas;
5   -altai"Ênte   susceptível  ,   com   cem  ou  mais   galhas   ou     o-

teca S .

Para   avaliar   a   reação   dos   genótipos   foram     úsados:
percentagem  de   redução  ou   aumento   de   crescimento        sobre
as   testemunhas,    índice   de  ootecas     e   índice   de     reprodu-
ção   de   nematóides    (lR).      0   Índice   de   reprodução    (lR)         é
obtido   pela   fórmula:

População   f inal    (Pf)
IR

Popul açao inicial
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os   cultivares   com  mínima   redução   no   crescimento     e
com  alto   índice   de   galhas,   ootecas   e   reprodução   do   nema-
tóide,   foram  considerados   como  ''tolerantes".      Por  outro
lado  os   genótipos   que  apresentaram  alta   redução   no   cres-
cimento,   mesrno   em   baixos   índices   de   infestação,           foram
considerados   ''intolerantes".

RESULTADOS    E    DISCUSSÃ0

0   efeito   do   nematóide   formador   de  galhas   das     raí-
zes,   M.   /'ciuc"Ácci   no   crescimento   das   plantas    inoculadasem
comparação   às   não   inoculadas,   pode   ser   verif icado   no.qu±
dro    1.      Os   dados   sobre   nümero   de   galhas   e  ootecas,    nume-

::m::ó?:::  ::rs:?:e:aiaí:: iç:d::egâ:h::;.::::::çt?R,  do:
reação   dos   genótipos,   estão   apresentados   no   quadro   11.

Com  exceção   do   genótipo   F   77-6790,    nos   demais   genã

::ã::  ::uí:6;m:  [::ã§;Os::d:r:::émf::?t:a:p:|::::s  i::::
os   genótipos   Tropical    e   FT-1    respectivamente.           Redução
no   peso   seco   da   parte  aérea   da   planta   ocorreu   de        forma
generalizada   em   todos   os   genótipos,    variando   de   1,17        a
37,21%    (F   77-6790   e    lAC-2,    respectivamente).      Por     outro
lado,   houve   um  aumento   no   peso   f resco   das   raízes   de   for-
ma   generalizada   em   todos   os   genótipos,    variando   de     6,82
a    90,05%,    para    BP`   79-6251    e   Cristalina    2502-82.             Houve
uma   redução  no número  de nódulos  dos genóti pos   F  77;-6790 ,  BR
ZL)-6276',   3R 7J-6257,   BR -/9-22135,  Br\  79-7-£03 ;  nos  dema i s  hou-
veumaumentononúmerodenódulos   bacterianos   de   17,24        a
146,58%    (quadro    1).

e  o  de°o::::::  i;Rg;;::Êig:;  :'::í:)V;r:°!5d?B:°7;.72;;3
e   Bragg).      Os    índices   dega]has   eootecas   variaram           de
3,6   a   5,0    (BR   79-32849   e   Doko)    e   2,0   a   4,4    (BR   79-6257   e
FT   1)  .      0   número   de   ovos   por   ooteca   variou   de   474   a   1387

para  os genót i pos  BR 79-6257  e BP`  79-32857 ,  respect i vamente ,
0   índice   de   reprodução   (lR)    do   nematóide   variou           entre

à:3n:egt::apdar:a?:,g.enótipos BR  79-6257e   Bragg'    respecti-
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Dos   dezesseis   genótipos   testados   para   reação   a     M.
j'cwcmÁcc[   somente   três   genótipos    (BR   79-6276,    BR   79-6257,
e   BR   79-32849)    i'nostraram   resistência   e   cinco        genótipos
(F    77-6790,    Tropical,    F    77-1797,    BR   6    (Nova    Bragg)    e      BR
79-7203)    exibiram   resistência   moderada;    três        genótipos
(BR   79-32857,    BR   78-22135   e   Bragg)    foram   considerados    tg
lerantes;    três   genótipos    (IAC-2,    Mineira   e           Cristalina
2502-82)    foram   susceptíveis   e   dois   genótipos    (Doko   e   San
ta   Rosa)    foram  classif icados   com   intolerantes   e  o   genó=
tipo   FT    1    foi    altamente   suscetível     (quadro    11).       Os      da-
dos   obtidos   sobre   reação   de   genótipos   de   soja   a   M.   j`ciucr
yúc.c[      feitas   em   condições   de   campo,100   dias   após   a   plap
tio,    por    DALL'AGNOL    &   ANTONlo    (1982)     não   estão   de   acordo
com  os   presentes   resultados.      Esta   diferença   pode   ter   si
do   devida   ao   baixo   nível    de    inóculo   presente   no   solo,      o
ciual    não   foi    determinado   antes   do   plantio   e   ao         perTodo
de   avaliação   que   foi    muito   longo.      A   avaliação   após         ±m

perTodo   longo   não      é   real    pois   mais   de   um   ciclo   do   pato-
geno   pode  ocorrer,   com  os   nematóides   passando   do~sistema
radicular   para   o   solo   acompanhada   de   desintegraçao           do
sistema    radicular.

0   uso   de   Tndice   de   galhas   não   é   uma   maneira   adequÉ
da   para   aval  iar   germoplasma   nos   estudos   nematológicos.   0
uso   de   índices   de  ootecas   e   de   reprodução   da   primeira   gÊ

::Ç::e::::oe=pé:,::T:dÃez:Áá::;::í::::otSÂy[gàí;t:Â:jsaE::
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CONCLUSÕES

0s   genótipos   BR   79-6276,    BR   79-6257   e   BR      79-32849
foram  considerados   como   resistentes   e  podem   ser   util  iza-
dos   com   fonte   de   resistência   a      Me£o{cíogç/yie   /'ciuciyL{c.ii   em
programas   de   melhoramento.

Os   métodos   util  izados   para   avaliação   de   resistên   -
cia   de   germoplasma   são   econômicos   e   ef icientes.

A   altura   da   planta   e   peso   seco   da   parte   aérea      fo-
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ram  os   parâmetros   considerados   essenciais   para   aval  iação
de   reação   dos   genótipos,   sendo   complementados   por   índice
de   galhas   e  ootecas   e  de   reprodução   dos   nematóides.

RESUMO

Dezessete   genótipos    (cultivares   e   1  inhagens)    da   so
j.a    (G{yc{ne  mcix   (L.)   Merr.)    foram  aval  iados   59   dias   apóí
inoculação   com   10.000   ovos/planta/kg   de   solo,   em           casa

::sv::e:::?:tê::::n::  :ei:::;::iÃaí;:d:;y::ssíveis    fon-ja.va.yúca.
(Treub,1885)    Chitwood,1949.      Os   genótipos   foram   avalia
dos   adotando-se   uma   escala   de   zero   a   cinco,   baseada        nõ
número   de   galhas   e  ootecas   por   sistema   radicular   e   per   -
centual    redução   ou   aumento   na   altura   e   no   peso   seco     das
plantas    inoculadas   em   comparação   com  a   testemunha   e          o
índice   de   reprodução   de   nemató_ides   nas   plantas    inocula   -
das.      Dos   dezessete   genótipos   testados   para   reação   a     M.
í.cii;cin{c.ci,    somente   três   genótipos    (BR   79-6276,    BR   79-6257,
BR   79-32849)    mostraram   resistência;    cinco      genótipos       (_F
77-6790,    Tropical,    F   771797,    BR   6    (Nova   Bragg)    e               BR
79-7203)    exibiram   resistência   moderada;    três        genótipos
(BR   79-32857,    BR   78-22135   e   Bragg)    foram   considerados   to
letantes;    três   genótipos    (iAC-2,   i.iineira   e          Cristalinà
2502-82)    foram   susceptíveis;    dois   genótipos    (Dokó   e   SanT
ta   Rosa)    foram  classif icados   como   intolerantes   e  o   genó-
tipo   FT   1    foi   altamente     susceptível.

SUMMARY

REACTloNS    0F    CULTIVARS    AND    LINES    0F    SOYBEAN   T0

THE    R00T-KNOT    NEMATODE,    Me£o{dogç/ne   /'ciufliiÁc.ci

Seventeen   cultivars   and   lines    (genotypes)   of     soy-
bean,   G£ycÁne  mcix    (L.)   Merr.   were   evaluated   59                 da\/s
after   inoculation  with   10,000   egg/olant/kg   of   soil,         to
find   possib]e   source  of   resistance   to   the   root-knot   nema
todes.      i`y(e£oÁdogyne   j'ciuc"{cc[    (Treub,1885)               Chitwood,
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1949,    under   greenhouse   conditions.   The   cultivars           were
evaluated   adopting   a   0   to   5   scale   based   on   number             of
galls,   egg   masses   and   the   reproduction   index   of   nemato   -
des   per   plant.

Percentage   reduction   in   plant   growth   of   inoculated
lants    in   comparison   to   check   plants   were   also   used      for
eciding   host   reactions.      Out  of   seventeen   genotypes   tes
ed     only  three  showed  resistance   (BR79-6276,  BR  7LJ-625-/,    BR

cal,    F   77--1797,    BR   6    (Nova    Bragg)    and   BR   79-7203);    thre€
were   considered   tolterants    (BR   79-32857,    BR           78-22135,
Bragg);    three   were   susceptible    (lAC-2,   Mineira   and   Cris-
talina   2502-82}   .twowere   classified  as  intolerants       (Doko,
Santa   Rosa)  and    FT    1    was   highly   susceptible.

2849);  f ive  weremoderately  resistant  (F   77-6790,   Trop|9
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